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1932 – Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, foi marco inaugural do projeto de renovação educacional - propunha que 
o Estado organizasse um plano geral de educação 

1934 - Constituição Federal, Art. 150 – competência da União fixar o Plano Nacional de Educação 

1962 – Primeiro PNE  elaborado pelo Conselho Federal de Educação

• • 

1996 - Lei 9394/96 - União tem a tarefa de elaborar o PNE em colaboração com os Estados, o Distrito Federal e os Municípios 

2001 - aprovado o primeiro PNE do país com força de lei - Lei nº 10.172/2001 

2009 – EC  nº 59 – Plano decenal articulador do SNE em regime de colaboração com previsão de financiamento com base 
no PIB

2014 – Aprovação da Lei nº 13.005, em  25/06/2014.

HISTÓRICO



O grande desafio  e compromisso  de cada Gestor Público Municipal é 

construir em todo o Brasil a unidade nacional em torno de cada uma das 

vinte metas.



PREMISSAS IMPORTANTES



PLANOS MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO DEVEM ESTAR ALINHADOS COM O PLANO 

ESTADUAL E PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

PNE
Lei nº 

13.005, de 
25/06/2014

PEE

PME



A ELABORAÇÃO OU ADEQUAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO  EXIGE UM 

TRABALHO ÁGIL E ORGANIZADO

PRAZO DE 
01 ANO

Levantamento 
dados e 

informações

Acordos 
políticos

Estudo e 
análise de 

dados
Organizar 
equipes 

de 
trabalho

Consultas 
públicas

Decisões



O PME DEVE SER DO MUNICÍPIO/TERRITÓRIO, E NÃO APENAS DA REDE OU DO 

SISTEMA MUNICIPAL



Oficina

DIFERENTES NÍVEIS E MODALIDADES 

PME

Educação 
Infantil

Ensino 
Fundamental

Ensino 
Médio

Educação 
Superior

Educação de 
Jovens  e 
Adultos

Educação 
Profissional



CONHECER BEM O CENÁRIO ATUAL

 Fazer o levantamento do real dimensionamento das demandas educacionais, das 

fragilidades, dos desafios e das potencialidades do município

 As demandas e necessidades precisam ser comparadas com a capacidade atual e futura 

de investimentos da Prefeitura  

 Fazer o levantamento dos possíveis aportes do governo estadual, da União e de outras 

fontes

 Projetar o futuro com base em decisões coerentes e pactuadas



A INTERSETORIALIDADE É UMA PREMISSA ESTRATÉGICA PARA DAR SENTIDO AO 

PLANO



PME DEVE SE ARTICULAR AOS DEMAIS INSTRUMENTOS DE PLANEJAMENTO.

PME



O PME TEM QUE TER LEGITIMIDADE PARA TER SUCESSO

P

 Planos construídos em gabinetes ou por consultores alheios à realidade 

municipal tendem ao fracasso.

 PME submetido ao amplo debate incorpora a riqueza das diferentes visões e 

vivências que a sociedade tem sobre a realidade que deseja alterar. 



PLANEJANDO A PRÓXIMA DÉCADA
CONSTRUINDO OS PLANOS DE EDUCAÇÃO



ME/UNDIME

CONSED

UNCME

MEC

FNE/FEE/
FME

CNE/CEE/
CME

UNDIME

PNE
PEE
PME

ENTIDADES ENVOLVIDAS



ESTRUTURA DE TRABALHO

COORDENADOR ESTADUAL

AE 
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AE TÉCNICO 
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AE TÉCNICO 
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AE TÉCNICO 
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AE TÉCNICO 
4

AE 
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AE TÉCNICO 
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AE TÉCNICO 
6

AE TÉCNICO 
7

AE TÉCNICO  
8

AE 
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AE TÉCNICO 
9

AE TÉCNICO 
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AE TÉCNICO 
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AE TÉCNICO 
12



META DE SANTA CATARINA:
ASSESSORAR OS 295 MUNICÍPIOS EM PARCERIA COM AS 21 ASSOCIAÇÕES DE MUNICÍPIOS

ME/UNDIME



O PLANO EM 5 ETAPAS

5. ACOMPANHAR A 

TRAMITAÇÃO NA 

CÂMARA MUNICIPAL

1. DEFINIR E DISTRIBUIR 

RESPONSABILIDADES

2. ELABORAR O 

DOCUMENTO-BASE

3. PROMOVER UM 

AMPLO DEBATE

4. REDIGIR O PROJETO 

DE LEI



ETAPA 1

Definir e distribuir

responsabilidades 

• o grupo responsável pelo processo é definido e 

empoderado;

• a Equipe Técnica de apoio é constituída;

• as instituições que dispõem de informações são 

mobilizadas.



ETAPA 2

Elaborar o Documento-Base

• Equipe Técnica prepara o diagnóstico, as metas e estratégias e 

propõe processos de monitoramento/avaliação;

• Comissão Coordenadora recebe, discute e aprova o 

Documento-Base.



ETAPA 3

Promover um amplo debate
A Comissão Coordenadora estrutura uma metodologia e uma agenda de trabalho, 

considerando diferentes possibilidades:

• estudos e debates sobre o plano: reuniões, seminários, encontros, audiências 

públicas, fóruns etc.;

• uso dos diferentes meios de  comunicação disponíveis;

• organização de Conferência Municipal.

Objetivo: revisão do Documento-Base com 

as propostas da sociedade.



ETAPA 4

Redigir o Projeto de Lei

• Equipe Técnica faz as adequações no Documento-Base, 

examinando a viabilidade das mudanças propostas;

• Comissão Coordenadora valida o Documento;

• versão final é encaminhada oficialmente ao Poder Executivo;

• Projeto de Lei é enviado para a Câmara de Vereadores.



ETAPA 5

Acompanhar a tramitação 

na Câmara Municipal

Trabalho contínuo da Comissão até a aprovação da Lei.

• Câmara Municipal promove debates;

• PL aprovado volta ao Executivo para ser sancionado. 

O desejado é que o texto aprovado fique o mais próximo possível das 

expectativas apresentadas na consulta pública.



Estruturantes para a 
garantia do direito à 

educação básica com 
qualidade (1, 2 , 3, 5, 6, 7, 

9, 10, 11)

Redução das 
desigualdades e à 

valorização da 
diversidade, caminhos 
imprescindíveis para a 

equidade (4, 8)

Valorização dos 
profissionais da 

educação, considerada 
estratégica para que as 
metas anteriores sejam 

atingidas (15, 16, 17, 18)

Ensino Superior (12, 13, 
14)

Fortalecimento da Gestão 
Democrática e 

Financiamento (19, 20)

CONJUNTOS DE METAS DO PNE



pne.mec.gov.br



Assistência Técnica

• Documentos de orientação;

• Dados Socioeconômicos e Educacionais;

• Mapas de acompanhamento;

• Rede de Assistência Técnica;



REDUÇÃO DA DESIGUALDADE E VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE

Oficina



ENSINO SUPERIOR



VALORIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DO MAGISTÉRIO



FORTALECIMENTO DA GESTÃO DEMOCRÁTICA E FINANCIAMENTO



Oficina
ESTRUTURANTE PARA A GARANTIA DO DIREITO À EDUCAÇÃO 

BÁSICA DE QUALIDADE



Uso Pedagógico dos 
Resultados da Provinha Brasil

Ciclo de Seminários da UNDIME

Chapecó, 23  de setembro de 2014



Provinha Brasil 

A Provinha Brasil tem sido aplicada em todo o Brasil desde 2008,
atendendo a uma das diretrizes do Plano de Metas Compromisso Todos
pela Educação, que indica a necessidade de alfabetizar as crianças
matriculadas nas redes públicas de ensino até os 8 anos de idade.



OBJETIVO

Realizar o diagnóstico dos níveis/habilidades relativas à alfabetização
e ao letramento em Língua Portuguesa e Matemática, desenvolvidas
pelas crianças matriculadas no 2º ano do ensino fundamental das
escolas públicas brasileiras.



• Quando é aplicada?

• O que é avaliado?

• Como é aplicada e corrigida?

• Como organizar os dados dessa correção?

• Qual o uso feito atualmente pelas equipes gestoras da Secretaria e
escolas e pelos professores, em relação aos resultados da Provinha
Brasil?



PLANO NACIONAL DA EDUCAÇÃO

Meta 5 - Alfabetizar todas as crianças, no máximo, até o final do 3º   
(terceiro) ano do ensino fundamental.



ANA – AVALIAÇÃO NACIONAL DA ALFABETIZAÇÃO

Avaliar o nível de alfabetização dos educandos no 3º ano do ensino 
fundamental; produzir indicadores sobre as condições de oferta de 
ensino; concorrer para a melhoria da qualidade de ensino e redução 
das desigualdades, em consonância com as metas e políticas 
estabelecidas pelas diretrizes da educação nacional.



SISTEMA PROVINHA BRASIL



Sistema da Provinha Brasil
Perfis de Usuário

Intelocutor Estadual: Secretaria Estadual

Interlocutor Municipal: Secretaria Municipal

Diretor: Equipe de gestão escolar e equipe pedagógica.

Professor: Professores de 2º ano.



• Sistema on-line gratuito oferecido pelo Inep.

• Objetivo: registro de dados e produção de relatórios
eletrônicos que auxiliem a análise e a intervenção
pedagógica das escolas e redes de ensino.

• Uso não obrigatório: a adoção do Sistema é uma decisão da
rede municipal de Educação.



Sistema da Provinha Brasil
Acesso ao Sistema

Endereço: http://sistemasprovinhabrasil.inep.gov.br/PNAIC/

Usuário: CPF

Senha:

• Interlocutor municipal: senha recebida por e-mail

• Diretores: senha do Educacenso, senha sistema ANA ou fazer um 
novo cadastro.

http://sistemasprovinhabrasil.inep.gov.br/PNAIC/


Sistema da Provinha Brasil
Formação das turmas de 2º ano (Responsáveis: em regra, somente o diretor)

Dar nome à turma:

Por exemplo: 2º ano A

Incluir os alunos na turma:

A lista de alunos é composta de estudantes da escola que estavam matriculados no 
1º ano em 2013, de acordo com o Censo da Educação Básica. Em 2014, a maioria 
deles está no 2º ano.

Alunos que não aparecem na lista devem ser pesquisados no Sistema.

Alunos que não forem encontrados na pesquisa não podem ser incluídos.

Incluir professor na turma:

 Para ser incluído como professor, o usuário já deverá ter sido cadastrado pelo 
diretor. 



Sistema da Provinha Brasil
Lançamento de resultados (Responsáveis: em regra, somente diretor e 
professor)

Escolher a prova, a turma e o aluno.

Registrar no Sistema a resposta do aluno em cada uma das 20 questões.

Se o aluno tiver faltado no dia de aplicação da Provinha, marcar como 
“ausente” no Sistema.

Repetir o procedimento para todos os alunos.



Sistema da Provinha Brasil
Geração de Relatórios

Escolher o tipo de Relatório:

Por aluno

Por turma

Por escola 

Por rede 

Por questão 

Possibilidades:

Gerar gráfico

Gerar planilha Excel

Imprimir



Sistema da Provinha Brasil

Simulação de uso do Sistema



Relatório de Rede





Questões para a Secretaria

• Considerando o nível de alfabetização de cada escola, qual seria a meta 
de resultado da rede para a segunda aplicação da Provinha? 

• Que estratégias precisam ser planejadas para a ampliação do porcentual 
de alunos participantes?

• Como a SEC vai apoiar as escolas para os alunos com mais dificuldades?

• Como trabalhar com os diretores para favorecer a melhora do 
desempenho da rede?

• Considerando o resultado de desempenho das duas escolas, o que 
precisa ser investido na formação dos professores para ampliação da 
concepção de alfabetização?



Relatório da Turma - Nível de Desempenho







Questão para a Secretaria
• Como acompanhar o trabalho das escolas no alcance da meta da rede?

Questões para os diretores e coordenadores das escolas
• Que turma precisa de apoio e orientação especial?

• Que ajustes são necessários no acompanhamento desses alunos?

• Que ajustes são necessários no plano de formação dos professores?

• Considerando o nível de alfabetização da sua escola, qual seria a meta para a aplicação da segunda Provinha?

• Que ajustes serão necessários no acompanhamento e apoio aos professores?

Questões para os professores 
• Como o planejamento das aulas pode atender às necessidades de aprendizagem dessa classe?

• Como acompanhar o desenvolvimento das aprendizagens da classe e de cada aluno?



Relatório do Aluno - Nível de Desempenho 





Questões para o Professor:

• O que cada aluno já sabe?

• O que ainda precisam aprender?

• Quais estratégias de ensino precisam ser priorizadas para atender às necessidades 
desses alunos?

• Como acompanhar os alunos que apresentam maiores dificuldades de  aprendizagem?

• Como organizar o planejamento, considerando a diversidade da classe?



Relatório por Item da Prova





Nesse relatório, é possível verificar  o porcentual de acerto por escola, 
indicando o descritor da Matriz de Referência para Avaliação da 
Alfabetização de Língua Portuguesa relacionado, possibilitando realizar 
a análise dos erros mais cometidos pelos alunos.  

Considerações:



Questão 15 – Provinha Brasil 2014/1

Comentário do item: 

O item avalia a habilidade de o aluno 

localizar informações explícitas no 

texto. Ao marcar as opções

(A), (C) ou (D), o aluno demonstra que 

não compreendeu a informação, 

respondendo apenas com base em

elementos do texto. Ao marcar a 

opção (B), o aluno demonstra que 

conseguiu localizar a informação

corretamente.



Análise do item 15:

Eixo da matriz de referência para avaliação de Alfabetização e 
Letramento Inicial: Leitura.

• Habilidade/Descritor (D6): Localizar informações explícitas em textos.

• Detalhamento da habilidade (D6.1): Localizar informações em 
diferentes gêneros textuais, com diferentes tamanhos e estruturas e 
com distintos graus de evidência da informação, exigindo, em alguns 
casos, relacionar dados do texto para chegar à resposta correta. 



Questões propostas considerando a análise do relatório, quanto 
ao item 15 da Prova:

• O que os alunos precisam saber para resolver a questão (15)?

• O que o professor precisa ensinar para que os alunos tenham esses 
conhecimentos? 

• O que precisa ser assegurado cotidianamente no planejamento do 
professor, considerando o desenvolvimento dessa 
habilidade/competência pelos alunos?



O que os alunos precisam saber para resolver a questão 
(15)?

• Localizar informações no texto (D6).

• Reconhecer o assunto do texto (D7).

• Identificar a finalidade do texto (D8).

• Estabelecer relação entre as partes do texto (D9).



O que o professor precisa ensinar para que os alunos 
tenham esses conhecimentos? 

• Propor situações de leitura por si mesmos, ainda que não saibam ler 
convencionalmente.

• Propor situações de manuseio e observação de materiais impressos,  
como textos expositivo-descritivos como fontes de informação.

• Propor situações de valorização da leitura como fonte de informação.

• Utilizar escrita para registro de informações.



O que precisa ser assegurado cotidianamente 
no planejamento do professor, considerando o 
desenvolvimento dessa habilidade/competência pelos 
alunos?
• Definição de metas para o desenvolvimento das habilidades de leitura ao longo 
do ano.

• Atividades permanentes de leitura na rotina de trabalho pedagógico.

• Elaboração de sequências didáticas e projetos, privilegiando leitura de  textos 
relacionados ao mesmo tema, de um mesmo autor, de um mesmo gênero.

• Seleção de procedimentos  e estratégias de leitura para os alunos tomarem 
consciência de que o processo de ler prevê seleção, antecipação, inferência e 
verificação.

• Familiarização com materiais de pesquisa.



Prazo para lançamento dos dados da 
Provinha 2014/1:
30 de setembro de 2014 – será prorrogado.



Vânia Cristina Machado Coelho

Avaliadora Educacional – Supervisora , SASE/MEC

49- 9901-8338

vania.planomunicipal@gmail.com


